
_:s:::: .....�

ROllchi Francisco. -Informe a
Clmara municipal de ltajahy.
Guilhermina HotIm '\Ull .-Idera.

\
Martini Gabrieli (21 despacho).

-Idem.
João Salvador (2° desplcho).­

Informe a directoria da instruc·
ção publica.
Maria Leopoldina da Glori.a Mi­

randa (2' despacho).-Idem.
JOlla !"ransoni (2° despacho).­

IuflHme o tllesonro do Estado.
Frr ncieco {i�eI8hi (2· despacllo).

-Informe a "amara municipal de
Brnsque.

.

Gottlieb Beckei' (2' despacho).
-Idem.

I

Henriqueta Hochsprung (2° des­
pacho).- ·Idem.

JOão Baptista (2° despar,ho).­
Idem.
Joio Juli·) de Cra.JrDs (2' dll�·

pacho).--!dem. .

Jacob Dehatin (2' despach ,).­
Idem.
NicJlau Gracher (2° despacho).

-Idem.
Germanu Liermann (3° despa�

cho).-Informe a ca.ruara muni�
cipal de Blamenan.
Manoel Faustino da Silva (2'

despacho). -ldem.
Joaquim Miguel de SOUZl (2°

despaeho,.-ldem.
Dia 25

Virgil io Jo�é Vilell a (2° daspa­
cbo).- Volta ao thesoul':> pa ra
juntar copia dos contractos.
Silvestre Martlni e Luiz Grutt,

--Informe o delegacia das terras,
de ordew do presidente do Es­
tado.
Frar.cisco Gotardi Primo.­

Idem.

�������������������������������������������..�-���������������-�.���_.�i-_�T�

I1JOVERNO DO EST "DO' Augusto Braatz (3- despacho). I RIO-GRANDE DO SUL lOque é verdade, é que me-,fl - A' delegacia das terras para l
.

t·lhor
se pa�sarll) sem semelhan. Não pó de ser mais revoltan-

ti .. 11 -
declarar � area do lo!e. !CORRESPONDENCIA PARA o ({JOR- .les autor idades - uns quasl le n-m mais significativo doA_!!!.!!l18traça� do exm. sr, t�nente Apollonla Meyer (2 despacho). NAL DO COMMBRCIO� DO DES- analphabetos, com fumaças de valor moral da tresloucadaManoel Joaquim Machado presidente I f icipal de

�

i· rtanci .
.

do Estado
' - n orme a ca mara muni I

TERRO

I
grarn e impo ... ncis,

.

suppon- OppOSI\110, o acervo de falsida-Br.Jsqu8: .
°

.

d. B .

d .lo-sc uns entes superiores, co- das que trsnsmittio para IIAntonio Rasbold Junior (2 Santa Mana ,\ occa o
nheeedores da SCIENCIA PIET!- [l_' fi d 1" '11 di

UPBDIENTB DAPRESIDBNCIA
deapachoj.c=Idem . Monte, 22 de janeiro de :1893.

I C i\. e·'aptos e promptos par�, na I�, cbo�. o md e II 1 1 U :JDia 26 de Janeiro de 1893 Alvina Laube (2' despacho).- -

S d .. . os im éCIS. e e que nos ua
Informe a camara municipal de .

r. re act.or.. prrmeira opportunidade, serem cont, v telegramma que abaixoAo inspector do thesouro.·-
Blumenau .

.

Communico-lhe que deixei II chamados a occupar uma p�s- transcrevemos.ápprorando, com as segumtes Augusto Pahl (2& despachoj.> Cachoeira e passei-me para ta em [ualquer dos secretarra- l\epugna-nos relatar, si bemalterações, a minuta uO con- Idem. aqui, onde, relativamente. pa- dos do governo .da U.epubll(�a que seja para condemnar o de­nacto a celebrar-se com M·uti· Antonio Manoel Travasses (2° rece se gosar de mais paz, e ou mesmo a presidencia desta.
pr irnente e ridículo expedieu­nho José Callajo e Silva, pro- 1esp�c.ho).- Inf?rme acamara d'aqui, pais, I�e remetterei a Beocí is ... os ha em toda te de que se serviram os aJ-pnetario do -For ruul: do municipal 1-1 lt-j ihy , oorrespcn.ienuia que comere- parte. versarius ceeos e dest.eíradosO

.

J' th d Sil v(9.. , O' t ,Corrvrriercio, para a im- yprrano aCIII o e �I a metti-me escrever para seu ,. ....•••.•.•. n'um accesso de raiva mal cou-desp3cho).-Pagne-se, DO� termos
it d J Desde honrem acha-se nesta ids fi'

.pressão e publicação do expe d
.

f
-

d ih coricei us o ORNAI.. tl a para armar e ...no noa ln ormaçao o esouro .

fi .

b t cidade a exm. sra, d. Zulima, R'
'

6
.dients do governo pela quantia Cittadin Paulo (2' despache). _ uoatos e .mal.s oa �s cor�em 10, .onde. s mesmo Cl.iOS:-g�lI-dt! 14·0$ mensaes: lnforme a camara municipal do por toda li inditosa Cachoeira, illustre correspondente desse rsm imbair os que se distin-No § II da clausula 4" se Tubarão. já muito e pavorada, e esses JORN.H. na cidade d" I'squary, guern pela imbecilidade.

accreseentacá: - ficando o con-
Õ S

boatos são dos mai_s aterrado- Hoje irei comprímentar a Eis o lelegraroma:"EMISS E res, trazendo os ammos cm pe- distíncts collega, que está hos-
({ Rio, 28 de Janeiro.-Td,-tractaute, no caso da rescisão, I

IIJ'I
.

.1 j f '1·F d t d I r�osa inuuletsçao, não perml.t- peu!I( a com sua -rm 18 no me-
griimmas do ltsjahy e do .l)és-por culpa 011 vontade sua, su- oram ernu I 08, por ao o

rindo que se te:lh� o necessa.rlo lhor botei ri'lIqui. zern que Paula ltamos, foi re-jeito à multa correspoudeure ao datado tio h niem, dos cai g.lS
SOC6g0 para se cuidar da Vida D Zulima esteVf! na cidllde cebidu grandes manifeslaçõtlique lhe tiver d'3 ser pago pOi '2 de pratl�anle e de g\larda_do e ce seus pesad'Js encargos. do lho-Pardo e ahi assigno� jubilo. ilJi mais de mil pes�mezes. thesouro do E§tado os cldadaos Tambe� verdade é que se B'lcriptura de contracto espon- soas acompanharam-n'o.)N ') referida clausula deve ser 06car Candldo Capella e Auto. mente mUlto. e é tanla a mell- salicio, dovendo seu casamen-

inciuldo mais este 5: nlo Ferreira Bragl. tira, que parece imp(�ssivel ou t,) realisar-se dentro do pr"sll Fallechnento
No caso de rescisão motivada � -- ---- incrivel haver cerebros C8!)aZeS ctt' quatro mezes, confúrme 11'- VUHiml de c rielS e prulon-pelo goverflo, seiá ind(:mnisado HOMERAÇÕlS E NOMEAÇÕES dnehocso[dlCl.Se·lbaetrecs'.m tanlos e tilm�- tipulou-se naquella escripLura, gld, s sotIcimentos, f.tllec�a blQ.. .

FOI eIonerado, a pedido, do que fQi lambem aS!iignllda,
t"m, na 'Isl'nba cidade de São

o cO"lractante, por preJulzos, na
E qual ° resultadu de tudo além do noivo. pelos pais de l)4" parte da quantLl correSpJD.Jcargo Ide pr�modtor PFublcodde islo?-pergllnto eu. ambos. J.Jsé, a exm •• ua d. E'ndladente aos mezes que faltarem OI[JV!l e, Artstl es ernao es
Infiillivelmente a paralysa- A }lven, illuslrada e apre- PassJa, Irmã d,) nosso am gopara terminar o contracto. de BHros, f:endo nomeado Va·

ção de todo o movimenlo, de ciabtlissima escriptor.a � t8m. sr. Isra�1 Nevos.lentlm Antonio deSouz;. toda li actividade do organismo bem correspondente de jomaes A' famd:a dl finada apresen.EXPEDIENTE DO SECRETARIO social, dil� tr.ansacçõ �IJ, da vi- Ih Uontevidé l, da Republica lamos sinceras condolenci ..s.Foi nomeado secretario dodA· l' .J Ha, �m summa. rgen Ioa e uO avre.
,TribunaldaRelaçãu,osr, HoraclO Junt�·se li ,isto uma secca Vou c,)ncluir, para não per- Acha.�e o'e,L;> capital l) sr.Seraplão de Carnlho, que ficotl h.orrorosa e mais gafanhGtos e d�r � mala do trem que está a

tenente Henriqlle H:!'culano doeXllnerado do CHgO de promotor .bexigas e ii tevll dos bandidos paQrttr.. d. R�go, act vo e lO[ellig�nle dl-PubliCO da capital. que vivem d.a pilhagem e di, uena oGcupar-me ii pro· d 1-.' I .. Sverteffi-,e com &ssassiuilis, até jp.ctada inVllS3(I, pCs,o apenas �?�tor a co uDU m t'H aota

mesmo dos proprios AllIGOS 13 dizer-lhe que re�lisar-s�-á, e ereZ1.

pdrenlt::s. está muito pn'xiqlO o dia se-
U sr. Baptis�a Xavier e dr. gundo ouvi de nrio,s p�ssa­

Severo Peixoto (UI cllstilhisla),' geiros, pessoas sérias e dignas
dàtlUella CIdade, estão escondI- de credito. e isto foi dito com

dos, com medo de serem pre- bastante reserv.a.
sos e remettidos para li muito Está a fechar a mala.
celebre CHAHQUK4D,\ de Clce Escrever-lhe ei muito pro-
quy, de que. ha poucos dias. ximamenLe.
seu JORNAL deu uma noticia hem JUV8NAL MUCIO.

PROPRIEDA.DE Dl

MARTINHO CAllAOO

\

,
(

.lIJSlli:U.Toa.U

1
Trimestre (capítah 38000
('Pelo correto) Sem�st\·e 7'000

'AIHllBNTO ADIAIUADO

NUDlere llvulMO 4·J) rlll.

N. 281ANNO XIII

TTPOGR.A.PHU. J: lU:nA.CCl.o

iUA TIIUDEBTKS, H�! lUIS IAemo
ESTADO FEDERU DE SANTA C!THARItU

'Desterro Domingo, 29 de J�neiro de 18�3

REVOLTANTE!

REQUERIMENTOS nESPACHAD)3

Dia 24

Ao preSidente da Clmara do
Paraty.-FIClndo sClenle, pelo
I ffi�lo de 21 do C'jrrenle, de
haver tornado posse acamara

eleip a 20 de Novembro ultllDO.

Corpo policial
Está bojl3 de· estado-maior, o

alferes Quirino Firmino Bei­
rão.

Ronda a guarnição. o alferes
José Francisco de Bittcncourt.

�SCOLA NORMAL CATHARINKNSE

FULVIO CORIOLANI

IGREJA MATRIZ
Para os reparos e limpezlI da

igreja Matriz recebemof; hon
tem:
Dominoni Filho .

lVIa ria SIlO cin i .

Lidio F. de Souza
Manoel Avila .

José Verissimo.
Fnncisco Eleuterio •

Pedro Woll . •

Quantiil publicada.

exacta.
O sr. Baptista Xavier é 'Jm

bello moço, irmão d� nosso

con.ml geral na l\epubli�a Ar­
g�nlina, o ill!)stre litterato e

poeta Fontoura Xavier, repu­LYCEU DE ARTES E OFFiCIDS blicano hiilorico, dos tempo:;A' } Ibllotheca deste estabe- da propagallíÍa e cOIUQanheiroleclmeüto offereceu o sr. José fido dos actuaes cnefes e sc­
Theodoro de Si)!lZ) Lobo a lfi- ahores feudaes de:,te desgl'd-
portante obra J'v.[eTl,oria çado Estado.
de l'::t inundacion de 03 srs. capitão João Jorge
Mureia, Alr.ca,nte y Krieger�e Crescenc:o e o cida-

Após os (Õces dias de alegria,AZmer'ia. dão João de Freitas Araujo mu- vaem os pl'a'ltos de fel, os -ais- e o luto,
daram·s� da. Cachoeira. o pri. vem a tri,te o fatal melancolia ...

meiro par� aqui e os o�llros molba () orvalbo da dór o rosto enxuto,
a, depois de uma pávld� agonia,dois para Porto-AI,egre, receio- paga-se á ttlrra o ultimo tributo!

s.os de serem remellidos para a

CHUlQUI!.ADA de ClIcrquy.
2�OOO Desavieram-se os republicll- ESTRADA7500 nos ENRAGÉS da Cachoeira�- Na repartiçã l clt) lhesouro dot�OOO o intendente Olympio Coelho EhOOO Leal (mais conhecido pelo-bo- 5,tado re�ebem-se p,roposta�
J.".OOO t' ') I ll.ha e Sebas- ate depOIS dA aro' ,··ãJ a t hora1� lC3no. re,neu ,,-

<1 ;- d.UOOO "ião de Bilrro" supplentes do ua larde, para a tlvDstrucçao _"
1:])000 juizo municipal. eChico G�ma, estrada de rot.:agern Ja.povo:lçao

406�500 delegado de policia, pedIrawl de Santa Pbdom c\ila ale a (i,vlsa
-4T4�ÜÕÕ demissão do:; car.3ús que exer- da ex-colonia AngellDa.

Re:iulLado dos exames de gco
grapi1l3, realisados hontem:

Approvada rleilamenle, com

o gráo 9, d. Maria Bellsaria da
Sdvelfa.

Não compareceram lres alum­
nas.

Amanhã serão chamaJas para
a prova oral: do. L3'lra Rodri·
gues O:Iã.l, Huminla Veigl!,
Henedlna Ve1g1, Anna GlavJm
e MarÍ\ PaullOa Valenle.

RETRETA
Fará retr�la, hoje, dlS 5 á.

7 bora'! da tlrde 110 j "dlm Oll�
veira Belo :\ b.wda do corpo
policial, executando as seguin­
les peç JS de s�u bon i to reper.
torio:

M'HCh I-Ublanl'na
Wal-:a-Guog
Dobradc. _. Pennel
Polk.�- Diamantina
Marcha-Alclblades
�Valsa-EI,za
Dobrado -Manda-chuva
Walsa-S\ud�des do Oester�

MUSA VELHA

MEDITANDO ..•

X

Nas solidões geladas da minh'alma
sinLo que é morta a lIór das eSpBr"nças ...
No mar revolto da clescrença inealma
não ha sot, não ha IUl, não ba bonanças ...

Vem a négra procella após a calma,
sacorie a deus t da tormenta as trllnça,.
rOj3ndo do prazer a vêrde palma
ao frio pó das palhdas lembranças ...

roo

Para Porto-Alegre, onde �ão

dom cdiados, 'J('�uem hoje Dl)

paq u� te R_z::J Pu. ,..do () sr.

Pereira d.l Gunh, e se: oxml.
"

familia, que aq'l! estar
diOdll. ,/

re'li-

,.

--

(Continúa)
=====

As hgrimas são li lingudgem
muda da dôr.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DO COMMERCIO

I CASAMENrrO CIVIL contracto ante nupcial, o reg�-MOED":
men dos be�s estabelece se por

PAPEL

...",
O casamento põde ser prece força da lei, que determina o

As notas de 100$ e 500B, ambas da

.

dido por duas especíes de con - da communhão universal.
50- estampa, do 'I'hesouro Nacional e

, .
Completa LOJe 13 annos de tractos. uma que se refere pro

tOd�Sllil do mesmo Thesouro que tê'on
. d d M G Id B

HYPPOLITO C carimbo de Bancos estão em lecolhl'-

A mulher e a sociedade I'_!a e • arra era lua il· priamente ao tempo do acto, ou-
DE AMARGO. mentoate o dia 30 de Junho do anno

tcucourr, filha do pranteado tra ao regímen dos bens. Parece..
corrente.

A inferioridade domestica e so- cathanueuse MarJOel jIJ3QU m

e ai a que a mulber parece du
do illustre medico espeeiallsta Dr.» Opiuião d'um J·o.·.'al.- .. -

""
., da Silveira Biueucourt. A' primeira pertencem os ES- A I D

• ...

rante lareos secnlos condemna."
nl;'e o ?urado sobre IIS pílulas a n ta l'io-grandeose

I) R t PO)iSAltS que em díreito con tl'iyspeptIcas Do Dr. Heinzelmann.

da, não põde explicar-se de ontra epar er
. -, "

. 1lt t
-

sistem na promessa que o ho Empreguei as pilulas do Dr.
.� es O que pessoas de minba

fórma. senão admitt iuuo que DOS
.' Iamilia tem usado das FILULAS

estados progressivos da CI vilisa- OS IlEGRAO!DOS PORTUGUEZKS mem e a mulher reciprocamen-
HalOZ'� I tn a n n não só em doentes .\NTI·DYSPEPTICAS .". FERRUGINO·

te S f it d d"a tmnua cl nica, Gome da Santa
..

cao. a luz, que irradia da razão, O tenente Coelho, que tanto e azem e acei am, e casa- ,
sAs do Dr, Hainzelmann e os re-

y

í,iísa de Caridade obtendo com
"

não tem nunca assâs intensidade por occasião do movimento de rem se em um praso dado. II
. sultados coibidos com esses pode-

d.!.
•• d S- d

'3 as optuno resultado, por isso

para ísstpar inteiramente e e 3t de Janeiro, no Porto, como
ao capazes e contratal-os d

rasos medicamentos for am sem-

Ó t é h d.
cecommen o-as àq pessoas que

am s ra�go as r vas ere It'l' a bordo e nos conselhos de os maiores de 7 annos que po- soffrer em dyspepsias e catharr os pre alem da nossa especlativa,

rias e os preconceitos longamente guerra e ainda deoois no .le- dem, ch.egando .á. idade le�al,
,

t ti
restituindo a s s u d e em pouco.

radicados.
1:' h

10 os iuaos. pr ncipaln.eute os li:

Nas idades prímiu vas da hn gredo, tão correcta e dignamen
conIra Ir eu Ire SlJustas nupcias. haMa fit" d a cam panh a que

sta declaração faço ,.<pontanea·

manidade todas as rudes institui te tem sabido responder a todas P�ra taes actos J?-ecessltam, abusam ordiuar iemeu te de prlu las meffote e em hem das pessoas que

as viol
. . _ porem do consentimento de de baso drasticas que, melhorando

"O rem.-Bagé, 23 de Abril de

ções, que a amoldam e governam, ( encias e persegutçoesj j; '. h
1892.-José Ga'flistrano TÚ?Tes.

, nliam-se na força. com a mais fria e levantada se- seus. p.aIS ou tutores os filhos- 1 as provisoriamente, ao g raen d U
f I d 1 Ln U' lhes O mi)

'

t
- redactor a niào Nacianat,(fir-

• . . . reni 'ade de animo, acaba de ann las e os menores e 2' do ,0 .
' a pe ,8 irr: açao

U �,

constante do intestino.
ma reconhecida).

m hastão ou uma vergontea escrever para o P vo DO NOHTE annos. DR. ANGELO FURTADO.

,

b I d
O fi d t t

. AI) contrario d'estas nilulus de

e o 81� � � o imperio.
.

uma carta, de que destacamos
nn es es �on !atos e as

que filio (tao procuradas) as do
Cada vidro de Pilulas custa

N!l Iamil ia o chefe domina so- os seguintes períodos nohilissi- segurar a realísação do casa Dr. Heinzelmann não irrit am o
2$000; duzia 20$.

�erano absoluto, porque é J mais mos:
mento, e podem ser annullados mtesttno e lê'll acção muito Depo�ito gi:lral n:) Estado do

iorl'l", o mais possante e musculo I . Acredita, meu amigo, eu por dólo, err? demencia ou fal·· b:mcfil�a sobre a mucose do esto.
Rio Grande dI) Sul - Livraria

80

N 00 d
creio nos sagrados principios da ta de consentImento; o seu ef· mag0.

Americana- Carlos Pinto & C.

\esrt:<i:o��b: :q' o�llSeUPqr:�:x���e liberdade humana e sonho com �eit? � dar lugar a
. u.ma acção i vidro, 2$; duzia 20$000.

SUcces9ures- Pelotas, Porto Ale-

f I· 'd d
.

I' JUdICIal ou para eXlgu' o cum D?P03ito: - Livraria AmA. ric"· gr�, Rio Grande-- e neste Estado

sobre os seus cotlSaogulDe()S fia a e ICI a e Ulllversa ; IStO me .'.
..

em casa de Villela, Ftlho & C

mesma tribu o prestigio da força basta. pnment� da p.romess� fe�ta, 0:1 na.--H.io Grand(!, Pelota�, l\;rto �'""'�;":!":""''':.':

e do "lor. Os apostolos do christianismo p�ra pedIr a mdemmsaçao de- Alegrd, Estado do Rio Grande do SEOQA-IIICJO���II!!!I��!!
A' mu!her, como um mais de. deixavam-se martyl'isar porque

VIda pela quebra da promessa, �aj�. Neste Estado: vdella. Filho LIVRE

iicado e meuos 'alldo orgaui5mo, tinham fé no seu idéal embora
a qual será arbitrada pelo juiz,

incu,mb,�-ibe no lar doweslleo o pudessem por mumentos duvi- si não tiver sido taxada.
Excellento acqui8i�ão

oflblo de uma. edcrava, que só dar do estabelecimento da sua _

Com::>, em falta de estipula-
Navios brazilei ..os PROTE,TO

algl1mas 'éZ�)S comtemph os seus religião como l'
-- . çao do praso a promessa só Lê-s� no jornal lDgI·z o Eve· Venho, no uso dp. um dl'rel'lo

grilhões douraCOs por uns fuga- I E t h fI:e IgIaO. umvfer pode ser exigÚla até dous annos n'ng Chrunede de 10 de Dt'ztlw-
. ,

.. 8 r"tl"'10s �e l"'or
sa . u en o e e creIO no u- hlO, OS S 'gulnLes trecbo.:l.· p.rotestar contra a venda que o

.. ti "C U ...... •

t
da data do contrato a obriga.

,J

A humanldadtJ df.,rec), na sua
uro. -

d
.

d
. d «Dur"nte os ultimas qU'itro

cluadã�, João Jusé RoslIs COffi-

marcu<i atravez daiS idades suc- N'um futuro vago ainda, é ç�o em emmsar, e. seu lado, meZJ� iÁcharãt)·se hl spedada� no
munit.:uu por es\a folba, de

e4tssiva�, um singular e inexpli- certo, mas inevitavel: a forma pode cessar, ha�endoJusta call- Tyn.e Sailar's Hame North Shkl LlO metros lf�rras de frente,

caveI paradolo. republicana estabelecer se ha sa �ara o repudIO. ds. as tr:polaçõ;ls de d·)u:! llaVIOS eom griwde abundancÍ;i dI'

Annça com movimenlt) uuifor- fatalmente, e, se me não apro
Estes contractos resolvem-se de g\lerra bratltlirOs, o Ti7'aden,� barro, nu di"tricto de Bi-

melDente aaelerad\) ao mundo das veitar a mim aproveitará a
ou pela morte de um dos con- tcs e o Republiw, 13nç Idos aO gU;IS�Ú, deste Estado, \'isto que,

id'al, e aaminba com movimento meus filhos.
' trahentes, ou pela superveni- mu no anoo corrente plllo� sr•. bem como outrcs f'xislentes no

uniforme da. lt:!nta. Velocidade no Isso basta para que dé por
encia de impedimento, ou pela SII' W. G. Arwstr�og, A�it�hell, �es�o logar, �e pprtellcem por

mundo das IndlLulçõas. bem empreaados todos os sacri- falta da condição, uu por ter � C. e dias auralma) bastante úIrelto heredIlariü, como de-

Nss Idéis o san lho é o futuro;., fici t
o

h f 't I expirado o praso ou pelo mu-
lDt�r2s�e.

Das instlluiçÕJS a sua. predilecção ;.�.q�e en o e� o pe a nossa
tuo dissenso o� finalmente

A trlpola\ão do T"'adentes
monstrHei peranle as j usti�as

• o passado
no 1 ISSlma causa, e a certeza

i
." , deiXOU o IIllme no mcz ue Out

da teria.

O qoe o�a Tel foi, é lorç!! Q08 'de legar a meus e�t�emecidos p:sa recusa fundada e� causa bro, í:' lug) JepOI:; li do Repub!i�a Desterro, '27 de Janeiro de

seja e hajl de ser perpetuamente.
filhos �e ur;n nome Impoluto, � ta: quando supervemente ou I OCCupOU os mesmo.; I!püStlutu�, 1.&O�L

Pareae qne as idéa.s passam me ammara a supporlar sem Ignolada, ao tempo do contrato. StlgIlIUU) e�L':.s pa.ra seu destino JoÃo STR,\MIHO Sl:UUTRL.

Toando e qua as iastiluiçõ-'s se um queixume todas as agruras A'
huaLem.

'inc�lam e adu�am na propria. f! do exilio e todos os perigos de segunda pertencem os U fi dOS v il por�s da. Com panb ia PelotoraI de Cambara"
Ilnela das SOCiedade!, por ISSO um clima mortifero

PACTOS ANTENUPCIAES ou CO�VEN' Tyglla G1n ,ral rerry conduzio os

el.bLa �e�pre uma dlscorda.nc. i j «Nada espero, ne� nada exiJ'o çõ. S MUIUMONIABS ou PACTOS mélrlUtHllfuS ao se,U Da VI J, sendo
PELA VERDADE

r Cund nL
d·

. f GoL do e pe I I L
O Peitoral <'te Camoará\ de Souu,

P, O ISSlma e re o quo 01S IU- se não a vida para chegar à DOTA ES, que, em uelto, con - ,r ... a s c a me� ti plfa e�te Soares, está reconhecido ler não st

lima a bÔ.i ra�ão e o que nos es- minha patria com saude bastan. sistem nos actos pelos quaes os flUl, u elles, ao �artlr, rec,bsrão um eX.Jellenta expectorante" Sedativo

tá. parlluadlndu o prrtconcello. te b fi Ih esposos fixam, previamente, o
VI v <.I'; da illultldao q ae se reull o no us 1 <11\ tysica incipiente ou decl!l.-

NesLU cousas se prende a. ini, para a ra�ar os meu� lOS, . no Cá9S para aS�I�t:i ao sou (:1m· rada, CJlIlO principal remedio rlora.

qDa d811igualdade em que apnare
e P?der serVIr o .meu paI� nesse re�limen dos bens, segundo o

b�rqll.e. &sptlra-se que o Repu·
esta. grl\vi8sima enfermidade.

• flerIodo d t qua querem casar-se
Innumeros certificados de curas e

cem .os ao's s.exos nas sua::! rel.l- l' e re]uVeneS�Imen o
E

" bllCa sahirà du Tyg!l(:l deoLro de atteshaos medicos confirmam esta

ç08a, da r�mdI.'l e da sociedade. que deve �ucceder a uma mu ?tes contrato�, tomados por pllUCOS dias.
_

Os Orazlleirus, que verdade; ,

,

.

EIS abl porque a Illulber de ho dança radIcal nos modos de ser escnptura publIca, attenta a em geral �ao moçO:l, cre.ráo' O Peitoral de Cambara. :vende-5e a

J8, ainda nos mais democraticos da actividade official e particu firmesa, a segurança de que mUltaG �ympalbias entre a gente 12S50� o fra3c? na ph&rma�l& do agen-

aod'
de d ;- f't I

'

te EtToea GUilherme da Sllva .

.IIOita os, apezar de Vlver em tem, lar.. pen em, sao elos so emne· de nossa Cidade a aproveitarão

poa da eminente predominio mo Destacamos estes periodos
mente por quem póde estipu- :iua dewora entre n63 pa.'a v,s:tar Peitol'al de Cambarã

rai d. raZio � �o d�relto sobre a tambem significativos n'outra l�-os peraD:te a iei. Pelo que, dlverses lugares CUfl080S dos SUa UMA PERGUNTA

força 8 a trafllC;ao, SI tem melho. carta do mesmo degradado' n_ao podem fazei-os 'sem a auto- burb.os.» - Qull.l é hoje a melhor cousa do

rado nas �elat,iOes dI> trato d.omas & Chagas está no calab�u o
ndade do pai, tutor ou cura-

Brszil ?

tlCO e lIoclal, pOIlCO tem adianta. de t' i
' .

ç , dor os filhos famílias os meno- .Uole�tias da peae I -o Peitoral de Camba.rá.

do Da lua emancip�cão polltica e
Sdn me a a VIsta, como um

'e d'"
-E pOf1ue?

nalll1&significação comlJslemen facinora.
I s�ospro IgOS._ .

Ulll(lornediclmento:�:>l�lij(irdeVe-. -P�rquecuradeumafórmarapida

to lia illftllencia legal no destl'no
& Os rapazes que foram am

SI houver doaçao subordma- l'\me eUuaco. de Ra.ullV0Ira· e Br,,:dlcal, RS molestia. dOI apparelho
da ao cas t I' d

r�spll·&tOrlO: tosse de qua quer eBpe

das oaçõJs. nistiados ainda vivem sob o re ameno o, a em os es,
_

Cle) coryza, louquidão, astl1ma, bron:

. .. . "imen do degredo, apezar de te posos, tomara parte nelles o RIO Gl"a Ilde do Sul clllte, coq;16luche� laryngite, tubercu-

LÂTINO C','ELII:. rem decorrido mezes de decre
doador. ,

E' meudeveragrAd'laer e tornar pu- I)� pul!ll0nar, ettc. d 't'

_ . . O
blica a minha cura Fui torturado lon

umco agen e e epo81 arlO neste

taçao da ammstIa. I casamento pOde ser regido gos annos por um p�decimento ao qU�II\
Estado Elyesu Ouilhe.1me da Siln.

ou pela communhão ulllversal nunca poderei dar nome. Meu estado

Rh�u,nat.lt!un() OU pela separação dos bens o�' geral era impossivel tolerar? tinha o EDITAES
(
..ura complet", com o EliXir de Ve- 1 d t

' ventre e a estomago quasl sempre

II.me" -1-U!l.CO, de Rauliveira. pe O O e. empanzinados, mol1eza nas pernas e I Th d
-

Não obsta t 'd
;braços, cabeça pezada, tudo me

esouro O Estado

O
n �, po em os con aborrecia, preferindo sempre estar só PASSAOHM D() RSTRRITO

3 m3�is\rad\}s r!evem OCCU- trahentes mOdIficar ou combi- longe de todos para Iwitur o barll�
oar um «ampo neutro ent'e o� nar esses regimens entre si de lho: Mais das vezes tinaa tristeza, Em virude de ordem do exlO.

P l'd .1 modo a fo
' mUlta vontade dI! chorar e constante (·'dadáo p e' --l t d E t d

ar I l)S, plf<l pouerem co[}�er.
_ rmar?-m outro, que oppressiio no coração. Por mais que

vi r 1I1 ...eo e o s a 0,

var uma perfeita ImparcialIdade entao se denGmma �lIXTO, como te_nte, n�nca poderei expli?ar, porque em offi.elO ue hoatem datado,

e pua merecerem o cl'locel' Lo d" -si convencionarem a separa
nao �enho pal�vras par� dlzer o que manda o CIdadão [fi:)pec.tl)r fa"'cr

... _

d' •

soft'rla. � �nlCO reme�lo que me Cll- ,

'"

I{Dparclae8. ça� e certos bens ea �ommu. :ou,refitltUludo-me !l-Ulma\(ão, alegri�, publ C1 que, nesta reparatl­
nhao de todos os maIS. Neste contentamento n� Vida, em�m, perfel-. ção receb::m-"e propOllstas a tê

caso cada e
.

d b
,ta saude, fOlas Pllulas antl-dyspeptl'!

'

'l'd
speCle e ens e casdoDr. Heinzelmami, ásquaesto-Joda 9dJ rnez proxiOlo 'vlnd'Jü'

reg� a a pelos principios do dos os elogios s�o poncos para o re- ro � 1 hora da t' rde

reglmen ,cardeal a l'
sultado que obtive em pouco tempo I '.

a , par� o

sUJo it
que, es a com .'�tas bemave,'l.�uradas pilul�s. serVIço dl pa!1sageru do Estreito,

e a. ' Queira dar publtcld.lde a este illU ce- que O gove
. d '. Ih'

Disto segue .se que estes con' �o agradecimento, para que tod.os os '

. .

rn·j) eseJa me or�r

tratos não podem l'd
lUlehzes que solfrem, como elI IUl tor- O mais P'�1lSt vel.

.

ser va I a- tUlado, possam saber que serão cura- O, f)' L' d l ã d
mente feItos senão antes da ce, do!!, usando as Pill1las do Dr Hein-

., prop .ueo es ef ,( O e·

lebração do casamento e que
zelmann, rem':ldio realmente santo., clarar muolc:osamenle em stas

d
.

d 1 b d' , H&RMOG8NES DO NA.SCIMENtO. P L t d d � (D

epOlS e ce � ra o o casamento proprietario-Porto Alegre. rop0S as I) (iS as CJIl lçoas f:g

reputam.se lfrevogaveis, por I (Firm� reconhecida). ql16 se apresenLam.

ter-s�� firmado definitivamente! í:adHidro2.�@(j;dUlÍa 20�OOO.
Tbesollfo do E�tadn, 10 de

o reg:t:men dos bens. ! R�mette-se acondieiol.l.att\l com toda a se- t Janelfo de! 893.-0 I'raL1C3D\e
NOI caso de não ter h 'd � r,urança e regIstrado 'pelo �(Hr!�IO a quem'AG'

,
a.VI ')'_Jvdir,PQr 2'30i)léis LlIU vidrct, '�, �GlPI�.J U'TAV') DA SII.VEIIU.

.

c..- no""" co.....espoo·
ao .. t.e em P a.. ilill para
....nunelos e reelalIUlIS
o iii ... �. LOI·et.t.e, ..ua

Laufflart.in. 0.61.

PARABENS

«conITYD�»

E' esperado 3manbã o p?
quel� brazllelro Gori-tybClJ,
.prccedenle do RIO de janeiro.
Receberá passageIros, encooo­

mendas e carga para o R o

Grande! Pelotls e Porto· Alegre,
para CDJllí= portos�segulfà., depOIS
da necessarla demora no anco­

ra.Jouro desLa capital.
PAQUETE cRIO PáRDO,
Da cilpl�al da RJpobl,ca deve

chegar bOJO ao por lo desla ci
da41e O paq'lele nacloltal Rio
PClJi'do, () qoal, denois' d:1
indlspen:avel demora,' partlrà
I ara Porto-Aip, e, tocando DOS

portos do R,o GraDde e Pelotas.

Serão Validos?
Em resposta ao appello que,

sob a ep:grapie sopra fl por
4!sta folhã. fez }lontem •••

, da­

rem�s om escrJtH� em nossa

prollma edição. ........

�cha-lIe DesLa capita�O nosso

amigo cldadã(j João Pedro di)

Cos,�, colleclor dJ Pa�sa \QllU�,
WQnlClplo -je CaCU,bjDLS. \

_CO.tl stipações
_o �ng\co com Tol" e Guaco da Han­
llVella c�ra radicalmente.

1
)

, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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() PEITOI-i,AL DE CAMB_A'l�A '

de Souza Soare'. de Pelotas, premiado, approvado e privilegiedo por decreto do gcverno geral, cura perfeiwrneuta :\ b-onehue aguda e ehrouica- cura a asthrna
por mais r ntiga que seja ; cura de uma íórma ar'miravel a ccqueloche: cura inccurestavelmente a tuberculose pulmoua.; e cora Ião facd e rapida'mente as t )S� ss

simples, .r nqu.: õe-, di fluxos, etc., que no' rcpr io doente causa admiração!'.

Cu dado com as Cals fic.ções ! O verdadeuo vende-se unicamente Di pharmacia do agente Elyzeu Gu lhe-me dj S IVJ, '} 2$500 o frasco, iJ$O�O !/l
dnzía e 24$000 a duzia.

,
,

l-klfandega do De@te.·- do, das Isbricns e seus deposi- fie na reparrição fiscal cornpe- houver proferido a decisão re- AVISOS MARITIMOS
ro os. tente, a saber: corrida.

O inspector Interino da AI § L Os donos ou adminis- Em uma só prestação, no � 1.0 Ao recurso acompa· Empreza Elli'pel (u.lt.�n
Iandega (az transcrever, para trauores das fabricas e depo- mez ir, ma io , si a quota nilo nhitrá O processo original. MariUnla
conhecimento dos interessados, silog. farão orgdn�sar escripta, I'

exceder de '200S nesta capital § 2.° O recurso sobre imá
o DOVO Hegulameuio para a co em livros espectes, pela qual e de 10utb no. estf!�03; .

posição de multa só poder-
hrançc do Im[,OSlO de consumo i se p()s�,a conhecer de pr?��pto I Em

..
duas pr�slaçoes �p,�)a,�l�, ser aceito depois de deposita­

do lumo que banon com 0J
e dlarI�mente as q.lJantIL,ades I

em r!léll(J e novembro, SI e xce- d:1 a respectiva importanci a.
Decreto d� 1.023 de 28 de De produzidas e as sab.ldas para o I derAatqu:�j;o's quantjla�. j

§ 3.° Os reClJfSOS peremptos
�,

.

consumo, por especiaes, aco:n-I r . t , ... qUI) ueixarem I e não ser
í

• encaminhados á in-
zemoro ulumo: panhando as taxas do imposto. pagar 11 nuposto nos prazos stnneia superior, salvo si hous

CAPITULO I .Por el!s _serão verificadas i1S i acima fixados i nrorrer ào
�

n' ver motivo para duvidar se do
DúIMPOSTO E RESPECTIVAS TUAS informações que OS co llecte dos I multa ele to%, slevada a 1:)% modo de contar o prazo.
Art. 1.0 O imposto de con- ficam.obrigados J presta. men-Isi demorarem o pagarnouto Art. 12. Ficam revogadas

sumo do fumo de que trata o salmente ás repartições H que! idem do prazo nddicions l do as disposições em contrario.
art. 1° da lei r. 126 A de 21 ficarem subordinados, sendo i respectivn exercício. O ministro de Estado dos
de novembro de 18U2 snbsti- us livros da mesma esc-ipts ' Pnragraph» u nico. Não se ne.rocios da fi:lz!'\nda aSSIm o
ruíra o que havia sido creado sellados, authenucados ou ru-í,ldmitlirá o pagament» d.� qur)- f<!ç.l executar.

pelo art. 1° da de n. 25 de 30 bricados nessas repartições. I ts do 2° semestre Iicando em Capital Federal, 28 de de-
do dezembro de 1891, e reca- � 2. A escr ipturaçac fiSCil)IJi'vida a do 1°. zernbro de 18!H, 4° da ltepu-
hlr á sobre o fumo importado, da fabrica poderá comprehen-f, CAPITULO IV bli(�Il.- FI.OIlIANO PEIX TO.--
preparado ou em bruto, e no der a do deposito ou deposites _ SER.ZRDRLLO Cf RRgA.
que produzirem as fibricHs pertencentes a mesma firma DISP03IÇORS GEHAES

Alfandegl do Desterro, i3
que, em qualquer parle do ou razão industria', e enL�ol .ArL 8: O pr"eS2!lle regula- de Janen o de i8!'3.-0 IUS.
t-r ritor in (la Hp.public'l QOS haverá nell-s apenas um livro mento começara a ser .execu- pect»r IOte::o" JULIO AUGu"Estados Unidos do Brazil. ex- de entradas e sabidas ta tis.!ta lo desde i de Janeiro de .,' sro

ercerem a i n dustr is do fumo e cali�acào será simulta'nêô. 111�93. �'IIVfilllA DR �OUZA.

seus preparados. � 3: Taes livror , quando A.rt. 9.c ToJos os meri;adores' DECl,ARAOÔESPilfilgrapho unico. Serão exigidos, serão eXjminalio" P;:-j de lurno, (!!!l bruto ou de qual-! _

equ;p;\raclos às i'abricas, para 10." fiscaeli d() imposto, d:JS I quer modo prerar'.!do, tirarão I �'IL1\1" CONJUNCrl'Aos fins deste IHtign, os deposi- qUiles trata o arl. ;)0, nodendo Il.r.f!oçA fl1rlual paié! Es,e ne.40-1 II f1.J�tl L

t0� que elllls tiverem l:om m�- o.s mesmo.i ��clles, ser�p.r6 que elO, i 16 :3t de j Inp,iro de. cad.a i ORDE\f 3' DA PENITENCIA
ChlllbS ou apparelhos de Qual- lIverem mllllvopllradund�H d:! ;l1I1l1), fl sÓ a i)a.tente da llcença· De orde' i

" � .

quer especie, e, e'n gerôl, to-!exactidão da escl'Ípll1 espt·,cLd, lhes �Jará �h!";�I'O a l':SSe com-. ill.lO llmao mi ..

das as cas3.S L'U es!abelecimens ·pedir LI exame da eseri'r)tura mo-:fC!!\, s"Ja de importal�ão, Olstl'O, convHio a todos os
.

I
.. e;;pel ado do Rro de Jaocirl) :)

tos onde furEm f.;bricadcs eis ç.10 geral do estabelecimenló. 1,�xport;:ç,{I) ou a varrj.!'. G _nãO irmãos da actual mesa e aos 30 do corrente, seguirá, dep(ll!Jgarros úu qu�esquer oulrü-I § 4. A recus� a esse (�x�O'Ie (�u.lll.pnn�enl() dest··) dlSpOSl'Çiio que tenham occupado car da indlspensavrl demora, plr:1.preparEldos de fumo coni ern- LlU o reconheclruento la lne_,suJeIt,ra o rnercHior li umal V
prego de machinlls ou appare- xaclidão nas informações preg- mult� de 20:;p a 50:;p em ca'ta,gos nesta eneravel Jrdem RIO·Gf3 de, Pelota,; e POlIa
lhos ou mesmo onde taes pro- tadas suj,:ilal'ão o eollrct�\io /) anno qlll� n<1o ii rf'quprpr. a compareúerem UJ Oi nsiA Alegre.
duclos I'orcm manipulados tm pagáf o imposto por arbilra-

.

� Lo C 'brar-3e-hão 10:;p por todo da mesma Ordem no Recebe C:lfgaF, enCJll. '1e[)d,�
grande quantidaue.. mellto e mais um,1 rnllllll cor_jllcl.lnça eX'lf�didJ

•..a.tilul(). de dia 4 de Fevereiro á� 4
e pa::sagelros para os referidos

Ârt. 2.° As taxas do Imposto respondcnte IH} dobro da im- "rnolumentcs stj trltlO dll tüu ,
, '. portos.

serão as fixadas na refdida lei porlancia que li mais se re\�o- lo, .e �ellas se formará na re
noras da tarde, para resol· E,te p'lquete tem explendlJ!l�

n. 1:!6 A, ii s&ber:

I
nnHeM devida. P!irllf;a.o inrci'a la hr-a um Te- vel' Se em me.m conjuncta, accommodações para passagei.Fumo lm brut� de � 5. Fóra do eaSi) do � 4·, o glslro, qUIJ ind.iquc LOlias 83 sobre urna proposta de lU' ros de P cla�se.

producção eSlr,jllgfllra: ,:,dc.;n!o da prodnc�ão all(]ua.l cas�s que negoCIam em fum ' e rendamento t ' Para mais iofor��çõJs ri),PlH 500 grllwmas )'l I para o lançamento nSSenLH:.1 seu!> preparados, em grande ou
e eflenos per

" . d' ,

fr�cção des'a unidade. ;;P-lOO �o qne a ('d�nca ou depnsito plquenil PS(�rd!, com·) b?se 110 ten�entes 8 Ordem, bem e,CfIp,l0rlo (l Comp,lnh'<l.
�umo p�.ado, desfia: t�ver prodUZIdo no 3nno an!(- l_'nç mento e elemento eslalÍs aSSIm Sobre antros 8SSUIIJ I

Uua Tl'ujono o •• (_) J'-
do ou mlgado, por 2;> rlOr. ti·iI.

o' • ptoB, O ag-!!Ile
grammas ou fraf�ão Art. 5 ° Serão .:orneados lan - § 2. As lmportancI:ls das li- C

.

t ; d V 11 Antonio Venancio da G()Sldesta unidade:
. �C's fiscaell da arre(�I1r1aç'io do cenças e multas s8:ã0 e�criplu. onS1S orlO d e?era�e. __4_'':;_

De produCçã? naClonal. �OwlImposlo .quantos s Ire�l)nh�c�r �adHs ,eom,o depo�Ito) e ilppli OI'delI) 3& .da PemtencIa'l ANNUNCnJá
- -

De produ�çao �slnJn· nec_eSSiln?� pHil q�e a fiscall- Hias ao pi!gllmf�nto ou ?lIX![IO 27 de Janoll'o de 18�3.- lIMPas .•• 'fiMI ..

geira . �020 saçao seja lmmedlata e con do pagament() do veLCImento O secl'etal'Ío [José H '

.
""II ilA�l'I

Cbarut0S: stanle em todas as f;lbrica� de' dos fisclJes. .

,enrt

tPor uln de fabrieo es... fumo e r��pl·�ctivos uQPosit. s Art. lO,P,ra o primeiro lan- ques de Pawa

tri-lngeiro. �100 � 1.0 Os fiscaes serão nom�- çarnento, em vi_rtude df'.ste re-

L' O
.. D li d Oa d·d· .

Cigarros, por mllço 8�(JS .pelos c�efes das reparlI- gularnent_?, serao acr-eltas as Iga pararia
eo nt'� Dnt1 o Mar

alé 20 e por qualquer çoes In�umbldas CIl iHrecada· lnfo�ma\oes e decla.rações por
lna u ra

.fraccão elcedenle de 'Ião do lmOI\st'J, mas Laes no' esclIplo dlJS que tlverefll de Convido R todos Srs. S00 Claudma da Cosla Dlltra e
20:

•

meaçõe:s � ó' serão c(ll1sid(:Jradas sqr coll�d.ados, segundo o que .
. mllS parentes conVidam ás pes-fbelOS para sú reunll'ern naDe fabri o mcionlll �(J10 definiliviJS depois de approva- S'j3S a rIcas e deposito� tive- soas de sua amizade para dSSIS-

D3 filbrico estrangeirêl. :;p030 ,:as pelu ministro da fillcnda. rem produzido no corrente an· sala de nossas hes5õe�, á L:r a missa que, por alma de
Os cigarros de morLs- § 2 ° O� fiscaes deverãu apra- no: rua Ratcliff, esquina da Ti- seu r rezad(l ��poso � pare!:llelha ou capa de fUUlO pa- sentar, n�s m�zes d(� Jillleiro ti pdr'Q';rapho unicLl. Si o ren- l'adentes, DO dia lo de Fe Deolindo Candido "!Iar-gará.o o dobro dessªs Julh�, [Illnll_I�IoSO refL1blr\fio dil dimenl() do 1 Q semestre dI-' vereil'o, áii 7 1[2 hOms da tina Dutra, se lla de ccle-taxai. ·lU.1 Inspecçao n�s li r;cas e 1893 indicar differencil dH b ,I (' 301 i 'l t b l'd d

. tarde pai' 1 d I á rar segnOúa eira, dn (;or-Rapé, por 25 grp,m- IYOSI oS es a e eCI os .no is· producc.'ão de al''',llma fabrica ,I.' ti. ': �o posse' �

f di t l
t,

d" rente,99 mez de seu falteci·mas ou racção esta rlC íj il que per encerem, en· ou dep.osito •. tão sens.ivel q'JC nova Ircctona,
unidadp: tregando-o ao chefe da repar- pOS�1l l�duzIr á suspeIta fie ter Dastcrro,28 de Janeiro me�to,. ás 7 U'Hall da manu.;;,

De fabrico nacioual 802.0 tição a qU9 estiverem sub'1rIií- haVido lntAflcão de fraudar (\
na Igreja do Meoir.io Daoe, e

i . 10 1893. -O 1 o secret�l'i(l d d
"

.

Be fabrico estrí'lngeiw. $060 !lal (JS, que o trllosmitti"á ao impostu sobre II base do annn .
, es e Ja 80 conle6sarr. Lgrade-

C \ PITULO [[ ministro da f,zenda, deviJg·, de 1892, f)rnecidll pelos coI Soelro. cidos,
DO LANÇ.\MRNTO B FISCALISAÇÃO men,le informado pelo mesmo ler,lados, será applicavel a pena -L--LOY-' D BR!'\Z-ILEIRU ��t 'T

DO lMP: SIO

IChe[f�.
do art. 4�, � 3' deste r�gula- i nlJ1p(.�ITO DE "IAUEIHA�i\.rt. 3. O imposto será sr· � 8: O vencimento d(ls liso mento; salvo si o dano ou ad·

L
U� ,� l' �,

fliSCli-dlldo CDmo renda da União, C3es serà ílx�do, sob propogta mini!itradur permittir o eHrne

e 1·1a
.....

o GANDRA & FILHO
na CaptLal Federal e em loios do., chefes di\S reparti�ões li da escripta gerI[ para verifi
os eSlad(l)s a que fur llpplica- que s'lrvirern, prororeional car-�e a exactidao da informa- cummunior.lm ai) publico
V<ll á sahida dI) producto lIa- mente aos serviços que ° [an- ção que tiver prestado. do raSl�O do paque e Pio Pa. qu têm sempre em depo-
alfandegaie intupostos adua- çamento inJicar que GIlda um Art. 11. Das decisões dos t '-(.

SI'to grando quantidad<> da,.

f b
.

d' i "'ano., 6 tudll qlle eXistir a - U "
neIrOS e nas II ricas � SP.IlS evera prestar, sell( I) para o repartições arrecadadoras, b d d ,.J
d 't I 'fi i rl d 18°3 t b 1 'd ordo, 00 porto de Imbilubl. mil eiras e tOla� as QU8-eposl os, c aS!ol1 r,a( os �le IlCS anno e \J es a e eCl o en· quanto ao imposto ou quanto O 1

.

-, l'pordo C?1ll o art. l° paragra- tr.e () maximo de 300� e o mi- á milita, baver& rCl:urso, in- ,etlao tera lugar a 7 de I e lidades e dimon:sões, prQ-
pho 4nlco:, .

nano de 100� men�lilrnt'nte. lerpos\o peios que se julgarem verelro proxlmo. aJ meIO dia, prias par j constrlicção de
A.rt! 4. �erà base do l.m. CAPLTULO III p�ejudie.ddcs, no praz') de 30 00 eSCrlpLnrl0, da agencia. da predios, para mal'centll'iaposto a quantIJad�, em Iplo-' dlas contados da datl! da

de-lcompanbUl.
LlOyd Brazilo,fo, . t,

grammas,.de fumo importado[ DA CO,IlRANÇ\ DO IM.PO�IO ,ciSã�. por meio de peliQã,) ao PDça'15 de(�evemuro.. ,

ctc., etc.
e li do SahId) pUIl COl1sumo, Art. 6.Q A cobrançl dO im-jministro da fazenda, trans-. Deslerro, 20 de hne!rG ae Preços bdratis3imos e
{ar qualquer modo prepar� po�to lerá feH& á bocea do CO-I n!Íttida p8la rt'pulição que 1893. -o a�6otet ViLBl,L!, af'�t 60Wpetollflia.

(I PAQUK'fK

ESPERANÇA
aahirá do Rio de Janeiro a

28 dr corrente, fazendo es
cala por Santos, Para na­
guâ, S. Francisco e Destor .

ro, recebendo carga e pas·
sage.ros para o Rio Grandr,
Pelotas e Porto-Alegre.

O :lgente
Erancirco Haenschke

Companhia Brazil-Ori.
ental e Diques Flu '

ctuantea

..
o NOVO PliQUETE

Oorityba
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JORNAL DO COMMERCIO

LOTE·RIAS

Premio rrra.i.or- de cada série 50 contos

PRIMEIR,A EXTRACÇAO

rrE�RçA-FEIRA� 7 DE FEVEREIRO DE 1893
CASO CO,NTR.A.R.IO PAGA-sE <> DOB1�O

(JC)U' U tira-se 50:000$, com 3$�00 40:000$, com 2$400 30:000$, cem 1$60020:000$ e com 800 réis 10:000.

Teroa-ieira, 31 de Ja/fieira de 1893

EnRAC�ÀO INFALLIVEL nA 5" SÉRIE DA. 3" LOTERIA
Cem il�J30 tira-se 20:000�000, com 28250 tira-se 15:000�000, com 18500 tira-se tO:OOOSOOO, com 750 tira-se 5:00'j�O()O.

�.i'HESOURA.RI�

l�srrADO DE

Novos planos
"
Q

"

240 CONTOS

CATHARIN'A

sem rival
"
�

240 CONTOS

8 aUA D� BKPUB�I(fA 8
TA!'''p:rammJl8-ANTOVEDO

CAIIA PILIAL 1.1 ve:d���:lD� ���al�� d!���ol�jr_
mo &: Tarqnino.
_ ..

DO

BAN�O UNIÃO DE S. PAULO PRODUCTOS
DB

I J. P. LAROZE4 4

!prondoa pela Jaula dlJllygian& do Iruil
2, RUA DBS LIOl'•.s-ST-P.A.UL

----..._) P.HUS c-----

Xarope Depurativo
de casca de IaraDja amar,a, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Aifecçõ"
e8crophu�osa,. tuberculosas,cancro,eu,
rheumatlcaB, tumV7'es brt.mC06 glan­dulas no peito, occiaentes 8yphilitiCOlsecundarias e terciari08, etc" etc.

RUA TRAJANO
Sacca sobre as seguintes praças:
RIO DE JANElRO-Nossa Agencia
SAO PAULO-Nossa Ualriz, Agencias: de Santos, Campi,

�1lS, Rio CIIll'O, S. Carlos do Pinhal, Sorocaba, Ribeirão Preto,
tatiba, etc.

PARAr.�A-Caixa Filial de Curitvba
GOYAZ - & � » Goyaz
PERUAMBUCO-Banco Emissor e suas agencias.
R[IJ GRANDE-Porlo-Alegre e Pelotas, Banco da Republica. I

TJesconta lettras da terra, sabre e. Paulo e
I

t'ld08 os outros Estados.
Realisa emprestimos por lettra 9 em conta

corrente sob cauções de titulos e hypothécas
garantidas.

Recebe dinheiro a premio nas seguíntea
con'dições:
Em ionta corrente de movimento, com retiradas livres 5 %
Por leUras a prazo fixo de 3 a 5 mezes .• 51/2 %
» ,. ,. J) » 689 J) 6Yo
I. ,. ,.,.» 10 a t2 ;) 7 %

O Agente O sub-agent«,

Xarope Laroze
de casca de laranja allllU'ilf.

Reeommenclad por todos os n \edlCOl
para regular-izai- as funcções do: e,to­
mago e do inteetino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e do quass!.

amarga, ao

Proto-Iodureto de hrr.
� estado liquido é o meihor meio de
inocular- o torro contra "s cõr'cs paiti­das, as flores brancas, at irregulari­dades e f<:l!a demcnst\'f.Iaçiio, a anemia
S o 7'ach,tlI77l0.J�_o CÂNDIDO GOULART í". }.. PAULA VIANNA.

Xarope Sedativo
de CUca de laraDjamlVia, ao

Bromureto de POhssio
Chymicamente puro. E oealmantemais
c�rto c�:mtr!l as affecçã_el. de c?ração, de�
vrcs d'176stwas c rasp"'oatorlas, nas n,e.
vralgias. na IIpilaps;(�, no. hysteril77lCl',
nas nevroSeB em flel'al,nam,omniada.
crianÇ<U durante operiodo de dentição.

I

íjj��IMIR�� � UH60NU�
Superiores de 11$ e 12$

i3 RDA JOÃO PINTO 8

CASA-PECHADE & C.

Dapolitol em todu aR �ou lharmaciu
• DreguiIJ do Iruil.

o tho--iureiro , A.ntonio C. de Azevedo.
-------------------------------��-

Progresso
COMPANHIA

DE

SEGURO MUTUO CONTRA FOGO
íAutorisada por Decreto n. 6613 de 4 de Julho

de 1877 e ratificada pelo' Deoreto n. 799 de 3
de Outubro de 1890

Cílpital 18,945:300$000
Esta muito acreditada Compmhia segura propria­

dados urbanas e ruraes, mercador.as, moveis, roupas
de uso quer nas alfandegas ou armazens e nas habita ..

çôes particulares.
ATTENQÃO!! !

Aos mutuarios quites empresta dinheiro a juro
modico, desconta letras e faz operações de credito.

E' a unica Companhia contra fogo que distribue
com seus associados dividendo annual !

Por isso chamamos attenção dos srs. prop-ietaríos
e negociantes para segura rem nesta acreditada Compa­
nhia suas propriedades, garantindo desta fôrr.ra seus

haveres com tanto trabalho adquiridos.
Agentes nesta capital

R. DE TROMPOWSKY &C .

nt1� DO COltlHERCIO N. $)
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